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Comunica-se, a ocorr6ncia pela primeira vez, no estado do Piaul, municlpio de Al- 
tos, um caso de linfoma maligno em uma vaca mestiça, de pelagern vermelha, com quatro 
anos de idade. 

Por ser a esp6cie bovina, murldialmente falando, gado de valia que real- 
mente cresce, seja pela alimentação da população humana, seja pela fertilização 
do solo, através do fertilizante orgânico, muito necessãrio e produzido por esta 
espécie animal, ou ainda pela importância de seus produtos, tais como sangue, 
couros, OSSOS, visceras etc, devesse fazer algo no sentido de se evitar enfermida- 
des, entre outras, o linforna maligno, que debilita este indivíduo doméstico, que 
aos poucos, vai perdendo a condição imprescindivel para demarcados designios. 
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Comunica se, a ocorrência pela prm ira vez, no estado do Piauí, município de Al- 
tos, um caso de linfoma maligno em uma vaca mestiça, de pelagem vermelha, com quatro 
anos de idade. 

INTRODUÇÃO 

Por ser a espécie bovina, mundialmente falando, gado de valia que real- 
mente cresce, seja pela alimentação da população humana, seja pela fertilização 
do solo, através do fertilizante orgânico, muito necessário e produzido por esta 
espécie animal, ou ainda pela importância de seus produtos, tais como sangue, 
couros, ossos, vísceras etc, deve-se fazer algo no sentido de se evitar enfermida- 
des, entre outras, o linfoma maligno, que debilita este indivíduo doméstico, que 
aos poucos, vai perdendo a condição imprescindível para demarcados desígnios. 
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O linfoma maligno, ou linfossarcoma. ou ainda sarcoma linfoblástico, vem 
surgindo com certa frequência nos bovinos jovens e adultos e quase que não se 
encontra referência com respeito ao que se escreveu na região nordestina, a não 
ser comunicação verbal, relacionada a apresentação clínica de alguns casos, daí a 
razão de se levar ao conhecimento do veterinário clínico, este achado. 

KITT (1954). falando sobre tumores do tecido hematopoiético, diz que o 
linfossarcoma ou sarcoma linfoblástico, tem um crescimento infiltrante e produz 
metástases. 

WINTROBEfl961) diz que, o nome de linfoma maligno não 6 satisfatório, 
por não ser necessariamente correto, sendo preferível a designação de estado 
patológico de etiologia desconhecida, afetando principalmente os linfonódios. 

SMITH & JONES (1962) confirmam que o linfoma maligno A múltiplo e 
provoca um crescimento pronunciado de numerosos linfonódios em várias par- 
tes do corpo. Ainda afirmam que este neoplasma A multicêntrico em sua origem, 
surgindo por transformação mais ou menos generalizada de linfócitos normais 
em um tipo neoplástico incontrolável e que são os tumores que se encontram 
com maior frequência na prática veterinária americana e nenhuma das espécies 
domésticas está isenta. 

UDALL (19621, quando fala sobre leucemia, diz que os sintomas iniciais 
consistem em notável tumefação dos linfonódios superficias; nos bovinos, estes 
se distinguem de modo especial nas regibes submandibulares:pré-escapular e' 
pré-crural. De principio, os animais conservam o apetite e n'ão apresentam sin- 
tomas gerais. No final de alguns dias ou semanas, observam-se enfraqueci- 
mento, mucosas pálidas, tristeza acentuada e respiração fatigosa. 

FREI et \ alii (1963) falam que os linfomas têm a sua origem no tecido linfá- 
tico dos linfonó$ios, baço ou nas mucosas e consistem de linfócitos mais ou me- 
nos amadurecidos. 

LUQUE (1963) afirma que as leucoses são observadas com certa freqüên- 
cia nos bovinos, acometendo ambos os sexos e com idade oscilando entre três e 
oito anos, sendo a maior ocorrência entre seis e sete anos, com observação rara 
nos bezerros. 

SCHALM (1964) explica que o complexo leucêmico, pode atacar bovinos 
de todas as idades, mas 6 verificado com maior frequência em animais de cinco 
anos de idade, ou mais. Os sintomas si40 crescimento bilateral dos linfonódios 
prA-femorais e que a hipertrofia bilateral dos linfonódios superficiais, pode ser a 
primeira anormalidade advertida, mesmo que em alguns casos só se afeta um 
linfonódio externo e em outros casos não se observa crescimento destes ele- 
mentos. Quando se suspeita de linfossarcoma, a palpação retal dos órgãos e te- 
cidos pAlvicos e abdominais, pode revelar extensas massas neoplásicas. 
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O linfoma maligno, ou linfossarcoma, ou ainda sarcoma linfoblástico, vem 
surgindo com certa freqüência nos bovinos jovens e adultos e quase que não se 
encontra referência com respeito ao que se escreveu na região nordestina, a não 
ser comunicação verbal, relacionada a apresentação clinica de alguns casos, dai a 
razão de se levar ao conhecimento do veterinário clínico, este achado. 

KITT (1954), falando sobre tumores do tecido hematopoiético, diz que o 
linfossarcoma ou sarcoma linfoblástico, tem um crescimento infiltrante e produz 
metástases. 

WlNTROBEdSei) diz que, o nome de linfoma maligno não é satisfatório, 
por não ser necessariamente correto, sendo preferível a designação de estado 
patológico de etiologia desconhecida, afetando principalmente os linfonódios. 

SMITH & JONES (1962) confirmam que o linfoma maligno é múltiplo e 
provoca um crescimento pronunciado de numerosos linfonódios em várias par- 
les do corpo. Ainda afirmam que este neoplasma é multicêntrico em sua origem, 
surgindo por transformação mais ou menos generalizada de linfócitos normais 
em um tipo neoplástico incontrolável e que são os tumores que se encontram 
com maior freqüência na prática veterinária americana e nenhuma das espécies 
domésticas está isenta. 

UDALL (1962), quando fala sobre leucemia, diz que os sintomas iniciais 
consistem em notável tumefação dos linfonódios superficias' nos bovinos, estes 
se distinguem de modo especial nas regiões submandibulares, pré-escapular e 
pré-crural. De princípio, os animais conservam o apetite e não apresentam sin- 
tomas gerais. No final de alguns dias ou semanas, observam-se enfraqueci 
mento, mucosas pálidas, tristeza acentuada e respiração fatigosa. 

FREI e; alii (1963) falam què os linfomas têm a sua origem no tecido linfá- 
tico dos linfonódios, baço ou nas mucosas e consistem de linfócitos mais ou me- 
nos amadurecidos. 

LUQUE (1963) afirma que as leucoses são observadas com certa freqüên- 
cia nos bovinos, acometendo ambos os sexos e com idade oscilando entre três e 
oito anos, sendo a maior ocorrência entre seis e sete anos, com observação rara 
nos bezerros. 

SCHALM (1964) explica que o complexo leucêmico, pode atacar bovinos 
de todas as idades, mas é verificado com maior freqüência em animais de cinco 
anos de idade, ou mais. Os sintomas são crescimento bilateral dos linfonódios 
pré-femorais e que a hipertrofia bilateral dos linfonódios superficiais, pode ser a 
primeira anormalidade advertida, mesmo que em alguns casos só se afeta um 
linfonódio externo e em outros casos não se observa crescimento destes ele- 
mentos. Quando se suspeita de linfossarcoma, a palpação retal dos órgãos e te- 
cidos pélvicos e abdominais, pode revelar extensas massas neoplásicas. 
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MAREK & MÓCSY (1965) expressam que de modo excepcional, na leuce- 
mia e pseudoleucemia, observam-se tumefações planas e arredondadas em 
forma de relevo. 

NIEBERLE & COHRS (1966) explicam que o linfossarcoma geralmente 
começa como uma enfermidade local. Cresce, infiltra-se e se destrbi na forma de 
um tumor maligno e avança para a cápsula dos linfonódios, de modo que a for- 
ma de linfonódios é cedo completamente obliterada. As células reticulares estão 
presente, mas o quadro é dominado mais ou menos por linfócitos imaturos. 

COLES (1968) declara com firmeza que as neoplasias dos tecidos hemato- 
pibticos dos bovinos são quase exclusivamente do tipo linfocltico. São descritos 
em animais de todas as idades, mesmo que a maioria dos tumores de origem 
linfbcitica, ocorra nos adultos e que alguns autores dão o nome de linfoma ma- 
ligno, linfocitoma e linfossacoma, ocorrendo alterações neoplásicas dos tecidos 
linfóides. 

CORREA & CORREA(1968) asseveram que a leucose bovina, pode aparecer 
precocemente, já no primeiro ano de vida, mas o comum A que'afete gado com 
mais de u m  ano, surgindo a grande maioria dos casos clfnicos com três a sete 
anos de idade. Anorexia, perturbações digestivas, aumento de u m  ou mais linfo- 
nódios, exoftalmia, as vezes paresia e paralisia por infiltraçáo medular, s30 os 
mais frequtntes sinais. Há linfocitose franca, podendo i r  até 60% do efetivo, en- 
tretanto h4 muitos casos aleuc6micos. Pode haver ate 30.000 leuc6citos / micro 
cúbico, ocorrendo casos raros com 400.000 e até 500.000 leucbcitos / micro cÚM- 
CO. 

ROBBINS (1969) assegura que existe u m  tipo incomum de linfoma com 
característica algo diferente que registra incidbncia extremamente alta em crian- 
ças africanas com media de cinco anos e como linfossarcoma indica-se u m  tu?- 
m o  maligno, invasivo, composto de linfácitos ou linfoblastos 

MEDWAY et alii (1973) afirmam que a expressão linfoma maligno se aplica 
em medicina veterinária a uma forma de leucose de origem linfógena, caracteri- 
zada pela hipertrofia de todos ou de muitos dos linfonódios do corpo, estimado 
como sendo uma neoplasia de índole multicêntrica. 

SANTOS (1974) torna firme que o linfossarcoma 6 um processo neoplhsico 
dos tecidos linfopoiéticos, caracterizado por proliferaçáo anaplbsica de seus ele- 
mentos linfóides e infiltração secundária de outros tecidos, sem que haja altera- 
ç6es sangülneas; desta maneira, linfossarcoma, leucose linf6ide aleucêmics ou  
avascular, constituem a mesma afecção. Leucemia linfóide 4 u m  processo com- 
parável ao linfossarcoma, mas acompanhado de alterações sangufneas (au- 
mento do número de células da linhagem linfóide no sangue circulante, com 
aprecidvel quantidade de elementos imaturos). É: tambBm chamada leucemia 
linfóide verdadeira, vascular ou leucêmica. 
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MAREK & MÓCSY (1965) expressam que de modo excepcional, na leuce- 
mia e pseudoleucemia, observam-se tumefações planas e arredondadas em 
forma de relevo. 

NIEBERLE & COHRS (1966) explicam que o linfossarcoma geralmente 
começa como uma enfermidade local. Cresce, infiltra-se e se destrói na forma de 
um tumor maligno e avança para a cápsula dos linfonódios, de modo que a for- 
ma de linfonódios é cedo completamente obliterada As células reticulares estão 
presente, mas o quadro é dominado mais ou menos por linfócitos imaturos 

COLES (1968) declara com firmeza que as neoplasias dos tecidos hemato- 
piéticos dos bovinos são quase exclusivamente do tipo linfocítico São descritos 
em animais de todas as idades, mesmo que a maioria dos tumores de origem 
linfócitica, ocorra nos adultos e que alguns autores dão o nome de linfoma ma- 
ligno, linfocitoma e linfossacoma, ocorrendo alterações neoplásicas dos tecidos 
linfóides. 

CORRÊA & CORRÊA (1968) asseveram que a leucose bovina, pode apa.ecer 
precocemente, já no primeiro ano de vida, mas o comum é que" afete gado com 
mais de um ano, surgindo a grande maioria dos casos clínicos com três a sete 
anos de idade. Anorexia, perturbações digestivas, aumento de um ou mais linfo- 
nódios, exoftalmia, às vezes paresia e paral.sia por infiltração medular, são os 
mais freqüentes sinais. Há linfocitose franca, podendo ir até 60% do efetivo, en- 
tretanto há muitos casos aleucêmicos. Pode haver até 30.000 leucócitos / micro 
cúbico, ocorrendo casos raros com 400.000 e até 500.000 leucócitos / micro cúbi- 
co. 

ROBBINS (1969) assegura que existe um tipo incomum de linfoma com 
característica algo diferente que registra incidência extremamente alta em crian- 
ças africanas com média de cinco anos e como linfossarcoma indica-se um tui;- 
mo maligno, invasivo, composto de linfócitos ou linfoblastos 

MEDWAY et alii (1973) afirmam que a expressão linfoma maligno se aplica 
em medicina veterinária a uma forma de leucose de origem linfógena, caracteri- 
zada pela hipertrofia de todos ou de muitos dos linfonódios do corpo, estimado 
como sendo uma neoplasia de índole multicêntrica. 

SANTOS (1974) torna firme que o linfossarcoma é um processo neoplásico 
dos tecidos linfopoiéticos, caracterizado por proliferação anaplásica de seus ele- 
mentos linfóides e infiltração secundária de outros tecidos, sem que haja altera 
ções sangüíneas; desta maneira, linfossarcoma, leucose linfóide aleucêmica ou 
avascular, constituem a mesma afecção. Leucemia linfóide é um processo com- 
parável ao linfossarcoma, mas acompanhado de alterações sangüíneas (au- 
mento do número de células da linhagem linfóide no sangue circulante, com 
apreciável quantidade de elementos imaturos). É também chamada leucemia 
linfóide verdadeira, vascular ou leucêmica. 
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POTEL (1974) fixa que os linfossarcomas ou sacomas lifoblásticos, são tu- 
mores malignos dos órgãos linfóides nos quais as células reticulares retrocedem 
intensamente detrás das pequenas células linfóides, em contraposição aos reti- 
culossarcomas. 

ROBBINS (1975) manifesta que o termo linfoma, refere-se a um grupo de 
enfermidades neoplásicas, especialmente no tecido linfóide originando-se nos 
vários tipos celulares próprios do tecido linfóide, isto 6, linfócitos, histiócitos e 
seus precursores comuns, As células reticulares fixas. Consideram ainda a rela- 
ção entre linfomas e leucemia, sendo ambas condições consideradas como ex- 
pressões variáveis do mesmo distúrbio básico. 

BLOOD & HENDERSON (1978) patenteam que a leucose bovina apresenta 
hipertrofia dos linfonódios superficiais em 75 a 90% dos/casos e que 6 de origem 
infecciosa, (possivelmente a vírus. 

THOMSON (1978) confessa que tumores de linfócitos têm recebido vários 
nomes, tais como leucemia, leucose, linfoma, linfoma maligno e linfomatose, 
mas o termo apropriado 6 linfossarcoma e o tumor 6 maligno e a maioria o A. O 
padráo em bovinos é variável e qualquer combinaçlo de envolvimento organico 
pode ocorrer. Isto inclui os linfonódios, baço, coração, Útero, rins, ffgado, nervos, 
timo, intestino, estdmago e outros órgãos. 

SANTOS (1979) esclarece que a leucemia no bovino A comumente deno- 
minada leucose linf6ide ou linfoma maligno na America do Norte e leucose bo- 
vina na Europa. 

JACOBS et alii (1980) aclaram que vacas com linfoma, tinham concentra- 
çdes de alfa 2-globulina moderamente aumentadas e diferentes significativa- 
mente da existente em animais normais. A beta 2-globulina estava significati- 
vamente diminuída e isto foi atribuído a menores concentraçóes de Ig, observa- 
da neste grupo. Todas as classes de lg, com exceção da IgA, estavam diminuldas 
nas vacas com linfoma, porem o menor decrbscimo foi visto na classe IgM. 

CHEVILLE (1980) expõe que o linfoma maligno, ou linfossarcoma, 6 uma 
das neoplasias malignas mais frequentes no reino animal. Constitui a transfor- 
maç8o maligna de linfócitos que se disseminam por todo o organismo do animal 
afetado. 

BLAKISTON (1982) anuncia que o linfoma é qualquer neoplasia habitual- 
mente maligna, dos tecidos linfáticos. 

REBHUN (1982) cita casos de linfossarcomas em nove vacas holandesas 
adultas, inclusive algumas com linfoadenopatia generalizada. Um dos casos re- 
gistrou 30.200 leucócitoslmicro cúbico e 31% de linfócitos, 65% de netrófilos e 
4% de eosinófilos. 
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POTEL (1974) fixa que os linfossarcomas ou sacomas lifobiasticos, são tu- 
mores malignos dos órgãos linfóldes nos quais as células reticulares retrocedem 
intensamente detrás das pequenas células linfóides, em contraposição aos reti- 
culossarcomas. 

ROBBINS (1975) manifesta que o termo linfoma, refere-se a um grupo de 
enfermidades neoplásicas, especialmente no tecido linfóide originando-se nos 
vários tipos celulares próprios do tecido linfóide, isto é, linfócitos, histiócitos e 
seus precursores comuns, às células reticulares fixas. Consideram ainda a rela- 
ção entre linfomas e leucemia, sendo ambas condições consideradas como ex- 
pressões variáveis do mesmo distúrbio básico. 

BLOOD & HENDERSON (1978) patenteam que a leucose bovina apresenta 
hipertrofia dos linfonódios superficiais em 75 a 90% dos casos e que é de origem 
infecciosa, 'possivelmente a vírus. 

THOMSON (1978) confessa que tumores de linfócitos têm recebido vários 
nomes, tais como leucemia, leucose, linfoma, linfoma maligno e linfomatose, 
mas o termo apropriado é linfossarcoma e o tumor é maligno e a maioria o é. O 
padrão em bovinos é variável e qualquer combinação de envolvimento orgânico 
pode ocorrer. Isto inclui os linfonódios, baço, coração, útero, rins, fígado, nervos, 
timo, intestino, estômago e outros órgãos. 

SANTOS (1979) esclarece que a leucemia no bovino é comumente deno- 
minada leucose linfóide ou linfoma maligno na América do Norte e leucose bo- 
vina na Europa. 

JACOBS et alii (1980) aclaram que vacas com linfoma, tinham concentra- 
ções de alfa 2-globulina moderamente aumentadas e diferentes significativa- 
mente da existente em animais normais. A beta 2-globulina estava significati- 
vamente diminuída e isto foi atribuído a menores concentrações de Ig, observa 
da neste grupo. Todas as classes de Ig, com exceção da IgA, estavam diminuídas 
nas vacas com linfoma, porém o menor decréscimo foi visto na ciasse IgM. 

CHEVILLE (1980) expõe que o linfoma maligno, ou linfossarcoma, é uma 
das neoplasias malignas mais freqüentes no reino animal. Constitui a transfor- 
mação maligna de linfócitos que se disseminam por todo o organismo do animal 
afetado. 

BLAKISTON (1982) anuncia que o linfoma é qualquer neoplasia habitual- 
mente maligna, dos tecidos linfáticos. 

REBHUN (1982) cita casos de linfossarcomas em nove vacas holandesas 
adultas, inclusive algumas com Imfoadenopatia generalizada, Um dos casos re- 
gistrou 30.200 leucócitos/micro cúbico e 31% de linfócitos, 65% de netrófilos e 
4% de eosinófilos. 
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MATERIAL E MÉTODO 

O animal que se escolheu para esta descrição foi uma vaca jovem, de pri- 
meira cria, com quatro anos de idade, sem raça definida (SRD), de pelagem 
vermelha, procedente da Fazenda "PA de Serra", existente no município de Al- 
tos, estado do Piauí, distando há 40 quilômetros de Teresina. O rebanho ao qual 
o animal em questão era incluído, tinha 30 animais e o seu estado geral era rela- 
tivamente bom. Esta vaca foi atendida por veterinários do Departamento de Clí- 
nica e Cirurgia de Medicina Veterinária da Fundação Universidade Federal do 
Piauí. 

Este animal apresentava a característica hipertrofia de todos os linfonódios 
superficiais e de maneira simétrica e bilateral. Foi extirpado u m  linfonódio pre- 
escapular direito, colocado em formo1 a 10% e encaminhado ao Laboratório de 
Patologia Animal do Departamento de Medicina Veterinária da Universidade 
Federal Rural de Pernambuco, para o devido estudo. 

RESULTADOS 

O linfonódio procedente da vaca que se estudou, após os exames histo- 
patológicos, feitos por meio dos métodos de rotina, demonstrou que o animal 
em questão apresentava linfoma maligno. 

O propósito desta pesquisa A dar ao veterinário clínico cada vez mais in- 
formações, relacionadas às afecções que hostilizam o indivíduo domAstico, asse- 
gurando a este especialista melhores condições para o diagnóstico profissional, 
fundamental e 16gico. 

Observando-se os autores quer estrangeiros ou mesmo nacionais, que se 
dispensaram à revisão da literatura empregada neste trabalho, elucida-se que 
são quase unlssonos, com respeito à identificação do linfoma maligno. WIN- 
TROBE (1961). não acha satisfatório a designação de linfoma maligno, diferindo 
portanto, dos outros autores, quando se refere à classificação desta neoplasia, 
mas as suas afirmações equivalem a daqueles entendidos no assunto, ao se re- 
ferir a região afetada. 

Quando se comparam não somente os sintomas, mas do mesmo modo os 
achados histopatol6gicos do  caso em questão, nota-se, a concordância com o 
que confirmam SMITH & JONES (1962). 

KITT (19541, ao falar de tumores do tecido hematopoiético, explica que o 
linfossarcoma tem crescimento infiltrante, com metástase, exposição esta, que 
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MATERIAL E MÉTODO 

O animal que se escolheu para esta descrição foi uma vaca jovem, de pri- 
meira cria, com quatro anos de idade, sem raça definida (SRD), de pelagem 
vermelha, procedente da Fazenda "Pé de Serra", existente no município de Al 
tos, estado do Piauí, distando há 40 quilômetros de Teresina O rebanho ao qual 
o animal em questão era incluído, tinha 30 animais e o seu estado geral era rela- 
tivamente bom. Esta vaca foi atendida por veterinários do Departamento de Clí- 
nica e Cirurgia de Medicina Veterinária da Fundação Universidade Federal do 
Piauí. 

Este animal apresentava a característica hipertrofia de todos os linfonódios 
superficiais e de maneira simétrica e bilateral. Foi extirpado um linfonódio pre- 
escapular direito, colocado em formol a 10% e encaminhado ao Laboratório de 
Patologia Animal do Departamento de Medicina Veterinária da Universidade 
Federal Rural de Pernambuco, para o devido estudo. 

RESULTADOS 

O linfonódio procedente da vaca que se estudou, após os exames histo- 
patológicos, feitos por meio dos métodos de rotina, demonstrou que o animal 
em questão apresentava linfoma maligno. 

DISCUSSÃO 

O propósito desta pesquisa é dar ao veterinário clínico cada vez mais in- 
formações, relacionadas às afecções que hostilizam o indivíduo doméstico, asse- 
gurando a este especialista melhores condições para o diagnóstico profissional, 
fundamental e lógico. 

Observando-se os autores quer estrangeiros ou mesmo nacionais, que se 
dispensaram à revisão da literatura empregada neste trabalho, elucida-se que 
são quase uníssonos, com respeito à identificação do linfoma maligno. WlN- 
TROBE (1961), não acha satisfatório a designação de linfoma maligno, diferindo 
portanto, dos outros autores, quando se refere à classificação desta neoplasia, 
mas as suas afirmações eqüivalem a daqueles entendidos no assunto, ao se re 
ferir a região afetada. 

Quando se comparam não somente os sintomas, mas do mesmo modo os 
achados histopatológicos do caso em questão, nota-se, a concordância com o 
que confirmam SMITH & JONES (1962). 

KITT (1954), ao falar de tumores do tecido hematopoiético, explica que o 
linfossarcoma tem crescimento infiltrante, com metástase, exposição esta, que 
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se identifica não só com esta devassa, mas também com o que disseram NIE- 
BERLE & COHRS (1966), CORQEA & CORREA (19681, MEDWAY et alii (1973). 
SANTOS (1974). THOMSON (1978). JJ-iEVILLE (1980) e REBHUN (1982), ao se 
reíèrirernao poder de infiltração' desta neoplasia e do mesmo modo, há relação 
com o que assegura ROBBINS (19691, falando da capacidade de invasão do lin- 
foma em crianças africanas com cinco anos de idade em média. 

WINTROBE (1961) diz que o nome de linfoma maligno não é satisfatório, 
por náo ser necessariamente correto, sendo preferível, designar-se como estado 
patológico de etiologia desconhecida, confirmação esta compativel parcialmente 
com a manifestação de ROBBINS (1975); quando se refere ao termo linfoma 
como um grupo de enfermidades neopllsicas. Embora esses dois autores de- 
monstrem certa concordancia, vale ressaltar que BLOOD & HENDERSON (1978) 
afirmam que a leucose bovina, ou linfomatose, ou ainda linfoma maligno, é uma 
enfermidade infecciosa, possivelmente vlrica. 

SMITH & JONES (1962) falam que o linfoma maligno, 6 m'últiplo, com 
crescimento pronunciado de numerosos linfonódios, afirmação esta concorde 
com os achados desta pesquisa, uma vez que era simétrica e bilateral a hipertro- 
fia dos linfonódios na vaca que se prestou para este estudo. 

Examinando-se a rede de linfonódios da vaca que se escolheu para esta 
pesquisa, confirma-se a concordancia no que se relaciona à hipertrofia e local 
destes elementos com o que fala UDALL (19621, afirmando que a tumefação era 
especialmente localizada nos pré-escapulares e pré-crurais. 

A idade de quatro anos do animal em questão, estl dentro daquela decla- 
rada por LUQUE (1963), que falou da leucose em bovinos, cuja idade oscilava 
entre trhs e oito anos de idade, fenomeno verificado na mesma afirmação .de 
SCHALM 1964), COLES (1968) e CORREA & CORREA (1968). 

Inventariando-se os sintomas do animal que se estudou nesta pesquisa e 
os expressados por MAREK & M ~ C S Y  (1965), em bovinos portadores de leuce- 
mia, nota-se a conformidade, quando se referem ao tipo de tumefação: plana e 
arredondada. 

Ao se comparar o quadro sanguineo (hemograma) da vaca estudada com 
6 leucograma apresentado por CORREA & CORREA (1968), v6-se a despropor- 
ção entre ambos, uma vez que mostraram variações de 30 mil a 500 mil leucóci- 
tos por micro cdbico e, nesta pesquisa, o leucograma estava dentro da normali- 
dade. Diferiu ainda de REBHUN (1982), que no seu estudo sobre linfossarcomas 
em gado holandes, registrou um caso com 30.000 leucócitoslmicro cbbico. 
Quanto B presença dos linfócitos que se mencionaram neste trabalho, estas cé- 
lulas estavam no exame feito (leucogramaf, amadurecidas; observaçáo que cor- 
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se identifica não só com esta devassa, mas também com o que disseram NIE- 
BERLE & COHRS (1966), CORRÊA & CORRÊA (1968), MEDWAY et alii (1973), 
SANTOS (1974), THOMSON (1978), CHEVILLE (1980) e REBHUN (1982), ao se 
referirem ao poder de infiltração desta neoplasia e do mesmo modo, há relação 
com o que assegura ROBBINS (1969), falando da capacidade de invasão do lin- 
foma era crianças africanas com cinco anos de idade em média. 

WINTROBE (1961) diz que o nome de linfoma maligno não é satisfatório, 
por não ser necessariamente correto, sendo preferível, designar-se como estado 
patológico de etiologia desconhecida, confirmação esta compatível parcialmente 
com a manifestação de ROBBINS (1975), quando se refere ao termo linfoma 
como um grupo de enfermidades neoplásicas. Embora esses dois autores de- 
monstrem certa concordância, vale ressaltar que BLOOD & HENDERSON (1978) 
afirmam que a leucose bovina, ou linfomatose, ou ainda linfoma maligno, ê uma 
enfermidade infecciosa, possivelmente vírica. 

SMITH & JONES (1962) falam que o linfoma maligno, é múltiplo, com 
crescimento pronunciado de numerosos linfonódios, afirmação esta concorde 
com os achados desta pesquisa, uma vez que era simétrica e bilateral a hipertro- 
fia dos linfonódios na vaca que se prestou para este estudo. 

Examinando-se a rede de linfonódios da vaca que se escolheu para esta 
pesquisa, confirma-se a concordância no que se relaciona à hipertrofia e local 
destes elementos com o que fala UDALL (1962), afirmando que a tumefação era 
especialmente localizada nos pré-escapulares e pré-crurais. 

A idade de quatro anos do animal em questão, está dentro daquela decla- 
rada por LUQUE (1963), que falou da leucose em bovinos, cuja idade oscilava 
entre três e oito anos de idade, fenômeno verificado na mesma afirmação de 
SCHALM 1964), COLES (1968) e CORRÊA & CORRÊA (1968). 

Inventariando-se os sintomas do animal que se estudou nesta pesquisa e 
os expressados por MAREK & MÓCSY (1965), em bovinos portadores de leuce- 
mia, nota-se a conformidade, quando se referem ao tipo de tumefação: plana e 
arredondada. 

Ao se comparar o quadro sangüíneo (hemograma) da vaca estudada com 
ò leucograma apresentado por CORRÊA & CORRÊA (1968), vô-se a despropor- 
fâr entre ambos, uma vez que mostraram variações de 30 mil a 500 mil leucóci- 
tos por micro cúbico e, nesta pesquisa, o leucograma estava dentro da normali- 
dade. Diferiu ainda de REBHUN (1982), que no seu estudo sobre linfossarcomas 
em gado holandês, registrou um caso com 30.000 leucócitos/micro cúbico. 
Quanto à presença dos linfócitos que se mencionaram neste trabalho, estas cé- 
lulas estavam no exame feito (leucograma), amadurecidas; observação que cor- 
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responde a encontrada por FREI et alii (1963), que registraram linfócitos mais ou 
menos amadurecidos em bovinos portadores de linfoma. 

Relacionando-se as afirmações que se encontraram na revisão da literatu- 
ra, atenta-se para a consonância de quase todos os trabalhos que se utilizaram 
para esta contenda, quando se referem à designação da leucose bovina, fazendo 
restrição unicamente WINTROBE (1961), quando diz que o nome de linfoma 
móligno não é satisfatório, devendo-se preferir a designação de estado patológi- 
co de etiologia desconhecida, discordando de BLOOD & HENDERSON (19781, 
por dizer que a leucose bovina enzoótica é aceita como sendo de origem infec- 
ciosa e possivelmente enfermidade virótica. 

UDALL (1962) fala dos sintomas de leucemia nos bovinos, mas não se re- 
fere a linfoma, ou linfossarcoma e da mesma maneira MAREK & MOCSY (19651, 
não fazem alusão ao termo linfoma, mas, restringem-se à leucemia. SANTOS 
(1979) esclarece que o termo linfoma maligno é empregado para designar leu- 
cemia na América do Norte, sendo na Europa utilizado a forma de leucose bovi- 
na. 

JACOBS et alii (1980) esclarecem que vacas portadoras de linfoma, con- 
signaram concentrações de alfa 2-globulina ligeiramente aumentada e beta 2- 
globulina diminuída, como conseqüência a menores valores da lg, dado este que 
não pode ser comparado com as globulinas da vaca em questão, embora pois, 
o sangue tenha sido colhido e encaminhado ao laboratório, para tal fim, não se 
conseguiu resultado algum. 

Observando-se com atenção o achado desta pesquisa conclui-se: 

aj ,  o estudo por meio de exame histopatológico, revelou a ocorrência de 
' linfoma maligno em bovino; 

b) o material estudado foi um linfonódio pr8-escapular; 

C) descreve-se pela primeira vez um caso de linfoma maligno em bovino, 
procedente do estado do Piaui. 

ABSTRACT 

It is done a comrnunication in first time in Piaul, Altos municipal district a case of 
rnalign tumour a in a crossbred caw red hair with four year of age. 

Cad. bmega Univ. Fed. Rural PE. SBr. Vet., Recife, (2): 135 - 143, 1986 

141 

responde a encontrada por FREI et alií (1963), que registraram linfócitos mais ou 
menos amadurecidos em bovinos portadores de linfoma. 

Relacionando-se as afirmações que se encontraram na revisão da literatu- 
ra, atenta-se para a consonância de quase todos os trabalhos que se utilizaram 
para esta contenda, quando se referem à designação da leucose bovina, fazendo 
restrição unicamente WINTROBE (1961), quando diz que o nome de linfoma 
maligno não é satisfatório, devendo-se preferir a designação de estado patológi- 
co de etiologia desconhecida, discordando de BLOOD & HENDERSON (1978), 
por dizer que a leucose bovina enzoótica é aceita como sendo de origem infec- 
ciosa e possivelmente enfermidade virótica. 

UDALL (1962) fala dos sintomas de leucemia nos bovinos, rr s não se re- 
fere a linfoma, ou linfossarcoma e da mesma maneira MAREK & MÓCSY (1965), 
não fazem alusão ao termo linfoma, mas, restringem-se à leucemia. SANTOS 
(1979) esclarece que o termo linfoma maligno é empregado para designar leu- 
cemia na América do Norte, sendo na Europa utilizado a forma de leucose bovi- 
na. 

JACOBS et alii (1980) esclarecem que vacas portadoras de linfoma, con- 
signaram concentrações de alfa 2-globulina ligeiramente aumentada e beta 2- 
globulina diminuída, como conseqüência a menores valores da Ig, dado este que 
não pode ser comparado com as globulinas da vaca em questão, embora pois, 
o sangue tenha sido colhido e encaminhado ao laboratório, para tal fim, não se 
conseguiu resultado algum. 

CONCLUSÕES 

Observando-se com atenção o achado desta pesquisa conclui-se: 

a) o estudo por meto de exame histopatológico, revelou a ocorrência de 
' linfoma maligno em bovino; 

b) o material estudado foi um linfonódio pré-escapular; 

c) descreve-se pela primeira vez um caso de linfoma maligno em bovino, 
procedente do estado do Piauí. 

ABSTRACT 

It is done a communication in first time in Piaui, Altos municipal district a case of 
malign tumour a in a crossbred caw red hair with four year of age. 
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